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Leopoldo II (Bruxelas, 9 de abril de 1835 — Laeken, 17 de dezembro de 1909) foi o segundo Rei dos 
Belgas de 1865 até sua morte. Foi também príncipe da Bélgica, duque de Saxe, duque de Saxe-Coburgo e 
Gotha, duque de Brabante e soberano do Estado Livre do Congo (1884-1908).[1] 

Era o segundo filho do rei Leopoldo I, a quem sucedeu em 1865, tendo reinado até sua morte, em 1909. Era 
irmão da imperatriz Carlota do México. Por parte de sua mãe, Luisa d'Orléans neto de Luís Filipe I da 
França e primo-irmão da rainha Vitória do Reino Unido. 

O regime da colônia africana de Leopoldo II, o Estado Livre do Congo, tornou-se um dos escândalos 
internacionais mais infames da virada do século XIX para o século XX. O relatório de 1904, escrito pelo 



cônsul britânico Roger Casement, levou à prisão e à punição de oficiais brancos que tinham sido 
responsáveis por matanças a sangue frio durante uma expedição de coleta de borracha em 1903 (incluindo 
um indivíduo belga que matou a tiros pelo menos 122 congoleses). 

O Estado Livre do Congo incluiu uma área inteira hoje conhecida por República Democrática do Congo. 
Amigo de Henry Morton Stanley, o rei pediu a ele que o ajudasse a dar entrada à petição do território. 
Leopoldo administrou-o como sua possessão privada, considerando-se um empresário astuto e tendo 
passado uma semana em Sevilha para estudar os registros espanhóis de seu comércio com suas colônias da 
América Latina. 

 

 



 

 


